Prezados Senhores,

Solicito submeter o artigo em anexo, a apreciação desta renomada revista. Este é um resumo da dissertação de mesmo nome, defendida em dezembro de 2007, na Universidade Estácio de Sá, no âmbito do Mestrado em Saúde da Família, sob a direção do Dr. Hésio Cordeiro e com a orientação do Dr. Paulo Henrique de Almeida Rodrigues. Este último, também contribuiu na orientação e revisão do artigo, com vistas à submissão a revista. O trabalho é exclusivo e não se interpõe quaisquer conflitos de interesses
O estudo partiu da constatação de duas questões diferentes: a) a crise atual dos serviços de atenção de urgência na maior parte do país; e b) as definições ainda precárias tanto do que são casos de urgência e emergência, quanto dos papéis de cada nível de complexidade nesta atenção, particularmente no que diz respeito à Saúde da Família.

Pretendo que a possível divulgação do trabalho possa contribuir para uma discussão permanente do tema que é ainda pouco tratado e sistematizado pela literatura nacional e internacional.

Grata pela atenção.

Cordialmente 

Sandra 
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